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1 INTRODUÇÃO

Em Janeiro do ano de 2000,  um grave desastre ecológico aconteceu no mar do Rio de Janeiro em decorrência  de um problema originado em uma das tubulações da Refinaria de Duque de Caxias (REDUC) onde as conseqüências foram de uma proporção incalculável, pois o vazamento de óleo bruto atingiu os manguezais, áreas de proteção ambiental (APA), além de provocar prejuízos tanto de ordem social, como econômica à população local. Devido este fato ocorrido associado ao aumento de acidentes ocasionados pelas atividades E&P, no Brasil foi instituída a Lei 9.966/00, determina que o Ministério do Meio Ambiente (MMA) elabore as Cartas de Sensibilidade Ambiental para o Derramamento de Óleo – Cartas SAO, visando à prevenção e controle de incidentes com óleo. Sendo assim, pode dizer que as Cartas SAO são um dos instrumentos oficiais para orientação à resposta em caso de acidentes. O mapeamento da sensibilidade a óleo da Bacia de Pelotas é o objeto principal deste projeto, o qual é executado por meio de uma parceria entre a Universidade Federal de Rio Grande (FURG), a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a empresa colaboradora Mapsmut LTDA, a partir de recursos oriundos do Ministério do Meio Ambiente, disponibilizados através do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Dentre os levantamentos que integram à pesquisa, a caracterização dos recursos socioeconômicos e das estruturas necessárias à emergência ambientais nos municípios de Tramandaí e Imbé, no litoral do Rio Grande do Sul, são objeto da pesquisa aqui descrita. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A metodologia empregada para o desenvolvimento das Cartas SAO no que se refere a organização dos levantamentos de dados socioeconômicos que foi realizado nas orlas dos municípios de Tramandaí e Imbé, devido ao fato que estes lugares serem considerados de níveis operacionais. Para o levantamento de dados foram utilizados mapas, GPS, câmeras digitais, filmadora e gravador.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Tabela 1- Dados levantados em socioeconômicos levantados em campo
	Recursos                                                    Números

	Recreação                                                           33
Uso e extração de recursos naturais                  8
Gestão especial                                               4
Vías de acesso  a costa                             (em revisão)
Cultural                                                            1
Respostas                                                       1
Outros                                                            10



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se observar que o os municípios de Tramandaí e Imbé apresentam uma grande movimentação, com o petróleo no qual Tramandaí por possuir constante descarregamento de petróleo para a monoboia da Transpetro e o de Imbé por apresentar um Centro de Defesa Ambiental (CDA), tem por objetivo assegurar a máxima proteção para unidades operacionais de emergência e servir de apoio aos planos de contingência. Outras características que os dois municípios apresentam, são a quantidade elevada de hotéis, pousadas e campings, que atendem uma grande demanda no período de veraneio, período de dezembro/março. Alem disto podemos destacar outra característica é o numero grande pescadores artesanais que dependem diretamente da pesca para o desenvolvimento de suas atividades econômicas. 
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